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A SSIGNATURAS 

ANNO 15S000 

SEMESTRE 8§000 

Aviso.—Editaes, annuneios e mais 

publicações serão pagos adeantada-

mente sem o que não serão termi­

nar) temente inseridos. 

As assignaturas do República são 

pagas adeantadas e os pedidos de fora 

da cidade para a 'remessa da folha 

não serão attendidos desde que não 

os acompanhem as respectivas impor­
tâncias. 

T> sdacçjfo.—Rua Direita, 49. 

Officínas.—Rua do Commercio, 62 

Tempo perdido 

M a u grado os terríveis esforços 

empregados por meia dúzia de 

sandeus para irritar os ânimos 

' *i :i perícia Ivcal, esta vai 

(fia a ciííi tornando-se credora da 

consideração publica. 

Todos os factos queso dão nes­

ta cidade, eque reclamam provi­

dencias policiaes, são vilmente 

adulterados pelos salteadorcs da 

reputação alheia que, agachados 

ante a figura exótica de u m testa 

de ferro, atiram mentiras e ca-

lumnias contra os funecionarios 

da oolicia. 
Às nossas auetoridades, abso­

lutamente, não se incommodam 

com o vozerio hypocrita dessa 

turba insensata e hão de fazer 

respeitar a lei, seja preciso em-

• ar os meios suasorios ou a 

energia necessária aos perigosos 

desordeiros. 
O que nós todos temos assistido 

nessa campanha diária contra a 

policia é o protesto desesperado 

de criminosos que sentem se es­

magados pelo peso inexorável da 

lei, é o protesto vehemente de ar­

ruaceiros que sentem-se coagidos 
• • ''i das auetoridades. 

E m tudo isso transparecem as 

[ides dos tempos que já se fo­

ram e os esforços supremos para 

ser novamente implantado nesta 

cidade o regimen das persegui** 

3 aos homens honestos e da 

escandalosa protecção aos desor-

Emquanto a mentira e a ca-

lumnia se reproduzem, as auto­

ridades policiaes mais se presti 

giam perante a opinião publica e, 

sem quebra de u m a linha, 

continuarão a cumprir os seus 

de ver es. 

E n e m m e s m o seria possível 

que ellas se encommodassem com 

o que dizem esses míseros despei­

tados, assim como n e m por som­

bra perderão a calma com as de 

salinhavadas apreciações desses 

diftamadores. 

Está b e m visto que o conceito 

da policia ytuana não pôde ser 

abalado pela calumnia desses ra­

tões de sacristia e n e m pelas aceu-

sações torpes de certos pretos de 

aluguel. 

E basta. 

13 ETLTê^ 

deiros. 
Perdem oseu tempo porque esse 

regimen foi definitivamente baní-

-1 • daqui. 

O philosopho Sintennis imaginou 
que se o homem não recebesse ins-
trucção religiosa não teria idéa da 
Divindade e que, cousa enfadonha, 
passaria a vida sobre a terra sem 
ter idéa de u m Deu3 Creador. 

Então procura uma linda criança 
apenas sabendo balbuciar o seu 
nome, e que por conseqüência, ja­
mais ouvio íallar de Deus. U m a vez 
na posse do objecto de seus desejos, 
afastou-o de todo o mundo, deu-lhe 
um palácio, um jardim cheic de en­
cantadores prados, fora dos quaes não 
poderia poros pés. Velou com cuida­
do para que nenhuma pessoa lhe vies­
se fallar de Deus; tirou todas as 
imagens, todas as estatuas, todos os 
livros que podessem entranhar esta 
idéa nelle. E m uma palavra, da sua 
casa de campo fez um deserto. 

A criança só teve então por mestre 
a natureza, Mais tarde, ó philosopho 
Sintennis constituiu-se seu professor e 
interprete da natureza. Esta educa­
ção seguiu-se durante muitos annos, 
sem nenhuraperigo. A' medida que 
a criança crescia, sua inteiligencia se 
rubosticia, mas jamais ouvio fallar de 
Deus e isto fazia a alegria de seu 
mestre. Logo, dizia comsigo mesmo, 
eu poderei apresentará Academia de 
Pariz um joven que jamais imaginou 
que houvesse Deus. 

U m di muito cedo, logo que o sol 
principiou a clarear o céo, o philo­
sopho fazia um passeio solitário no 
bosque, e via quasi de repente o 
joven descer dó jardim. «Onde irá 
com tanta pressa ? Porque sahe elle 1 
a esta hora matinal?» dizia comsigo 
mesmo. 

E, escondido por traz das arvores 
do bosque seguia-o eom avista eviu-o 
subir a uma elevação que dominava 
um lago, no chrystal do qual se rfle-
ctiam todos os resplendores do sol 
nascente. 

Era a hora do despertar das aves, 
era o momento em que, alegremente 
e batendo as azas, ellas saudavam a 
volta do sol com seus cantos harmo­
niosos. Era o momento em que as 
flores rorejadas de orvalho e abrindo 
as suas corollas exhalavam para o 
eco os seus mais delicados perfumes. 

D e joelhos, no meio das flores, com 
as quaes elle rivalisava em belleza, 
o joven ministrou a sua voz harmo­
niosa aos concertos das aves, e ven­
do O sol nascente: 

— O ' sol! quanto és bello ! Elle te 
fez esplendido ; o Creador, que te en­
viou ao mundo. O' sol, vês, por acaso, 
o Creador de todas as cousas? Se 
o vês, dize-lhe que eu muito o amo e 
que muito desejaria conhecel-o ; se o 
vês, dá lhe, de minha parte, um beijo 
sobre a sua eterna fronte. Calou se, e 
levando a mão a seus lábios e*nviou-
lhe beijos para levar a este Deus que 
amava de todo o coração. 

Escondido nas arvores, Síntenn 
tudo ouvio. Commoveu-se quasi 
ás lagrimas, e, tremendo, correu 
ra o monticulo, e, abraçando o 
com transporte, exclamou: 
— Quem te disse que havia n1 

um creador ? 
— Q u e m m'o disse? pergunt 

joven. Foi este sol, que não pc 
collocar no alto, porque sois m 
pequeno para isso.—Quem m'o 
se ? foram estas plantas, que sói: 
da terra sem que vosso dedo ester. 
por ahi para as lançar para fora; foi 
este coração, que nem vós nem eu 
fazemos bater dentro do peito. 

O joven, falhando, estava encanta^ 
dor. Seu semblante era tão brilhante 
que semelhava o mesmo sol. 

O philosopho, perante esta lingua­
gem sublime, que estava bem longe 
de esperar, pôz-se a chorar, bateu 
com a mão na fronte e esclamou, 
voltando se para a França: 

— O ' incrédulos, vós sois uns ira-
postores ! 

A F F O N S O CELSO. 

-+*$&»••* 

Em excursão 

Na noite de 28 do mez próximo 
passado, chegou a esta cidade o sr. 
dr. Carlos Botelho, secretario da agri­
cultura do governo do dr. Jorge Ti-
biriçá. 

S exc. veio acompanhado dos srs. 
dr. Alfredo Maia, superintendente da 
Sorocabana ; Carneiro Guimarães, 
engenheiro fiscal; Antônio Nogueira 
Pcnido, chefe do tiafegO-; Xabacu de 
Araújo, chefe da linha, engenheiro 
Carmo e mais 3 cavalheiros. 

O trem, que foi especial e vindo 
de Sorocaba, entrou nas agulhas da 
nossa estação ás 9 horas. 

A' gare compareceram muitas pes­
soas gradas, e entre estas os m e m ­
bros do directoric político local. 

S. exc. e toda a comitiva tomaram 
os carros postos á disposição e segui 
ram para o palacete do sr. Godofre-
do Fonseca. 

Ao apearem-«e, a banda musical 

.tu, ̂l 'r 

«13 de Março» que estava uniformi-
sada e postada na entrada do edifício, 
executou o hymno nacional. 

Feita a toilette, o dr. Carlos Botelho 
deu recepção, sendo cumprimentado 
por grande numero de pessoas, que 
alli aguardavam a sua chegada. 

Aos visitantes foram distribuídos 
doces, cerveja e champagne, sendo os 
donos da casa incansáveis de cumu­
lar de gentilezasaos seus convidados. 

O interior do palacete apresentava 
aspecto brilhantíssimo pela profusão 
das luzes e apurado gosto artístico de 
sua ornamentação. 

A' esta recepção também compare­
ceram os srs. dr. Silva Castro, juiz 
de direito substituto, e barão de Ita-
hin. 

o dia seguinte o sr. secretario 
icultura retribuiu diversas vi-
3) ao Collegio de S. Luiz. 
10 horas foi á s. exc. e a 
offerecido lauto almoço, ha-
eguintes brindes : 
ilíredo Maia a Godofredo 
3xma. família. 
farlos Botelho á veneran-
nna de Almeida Fonseca, 
Godofredo. 

oão Martins, agradecendo 
a família Fonseca os briu-
foram feitos. 
íoras e 15 minutos da ma-
trem especial para o Sal-

l^aqui diversos cavalheiros 
. vi Ha. 

No Salto aguardavam o dr. Carlos 
Botelho os srs. dr. Barros Júnior, 
presidente da Câmara e redactor-
chefe do «Correio» ; Júlio Pires, 
vice-presidente; Evaristo de Góes 
Pacheco, vereador ; Antônio Pepe, 
vigário da localidade ; Silvestre Leal 
e Luiz Dias da Silva, membros do di-
rectorio político; Jesuino Martins, 
delegado de policia ; Antônio Fernan­
des da Silva, juiz de paz. 

Desembarcando, o dr. Carlos Bo­
telho avisou 0 dr. Barros que infeliz­
mente só dispunha de 1 hora para a 
visita á villa. Foram então visitadas as 
fabricas de tecidos do sr. Weisshon. 
Ao passar a comitiva pela frente do 
carramanclulo construído ao lado do 
Hotel Internacional, o Grêmio Inde­
pendente Saltense executou o hymno 
nacional. 

Entrando a comitiva na sala da" 
administração, foi ella recibida pelo 
sr. Gil Câmara, digno ajudante de 
guarda-livros do estabelecimento. 

Momentos depois era apresentado 
ao sr. secretario da agricultura e ás 
pessoas presentes o sr. Maurcio Lcvy, 
gerente da fabrica. 

Deu-se então começo a visita as de­
pendências principaes do estabeleci-
menta, sendo o sr. secretsrio pródigo 
em dispensar os maiores elogios ao 
gênio emprehundedor do grande in­
dustrial. 

O grupo de visitantes foi por di­
versas vezes retratado pelo sr. vigário 
Pepe, que estava munido de um ap-
parelho instantâneo. 

Devido á pressa da visita, não pôde 

o sr. dr. Carlos Botelho acceitar ex-
plendida meza de doces que lhe se* 
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tor-
.tiíro; 

ria offerecida no Hotel Internacional, 
do sr. Diogo Alves da Costa. 

A' 1 hora e 5 minutos da tarde, 
embarcavam s. exa. e os seus compa­
nheiros com destino a Itaicy, sendo 
então trocadas as ultimas despedidas. 
Puxava o Avaggon o machina 30, 

Tíbafjf/, guiada pelo machinista de Ia. 
classe Joaquim Martins. 
No trem que vinha para Ytú em­

barcaram alguns companheiros que 
não quizeram ficar no Salto. A maio 
ria, porém, ficou. 
O dr. Barros Júnior convidou os 

ytuanos a irem ao hotel tomar uma 
taça de champagne. 

Servida magnífica meza de doces 
tiveram então lugar os brindes, dos 
quaes nos recordamos: 
Do dr. Mamede Silva, saudando a 

política ytuana e saltense nas pes­
soas dos srs. dr. João Martins, Affon-
so Borges e Jesuino Martins ; 
De Affonso Borges, agradecendo e 

saudando os correligionários de Ca-
breuva ; 
Do dr. Mamede Silva, agradecendo; 
Do sr. João Teixeira, ao vigário 

Antônio Peppe; 
Deste agradecendo e levantando en-

thusiastica saudação aos raaragatos ; 
Do dr. Mamede aos srs. presiden­

te e vice-presidente da câmara do 
Salto; 
Do sr. Júlio Pires, agradecendo; 
De Eurico Saldanha, ao 

chefe do Correio do Salto, 
republicano dr. Barros Juni 
Do mesmo ao sr. Jesuin 

por delegação do sr. Joã 
Do sr. dr. Barros, agrad 
Do sr. Jesuino Marti 

cendo; 
Do dr. João Martins, ao 

do Fonseca e ao Republico 
De Eurico Saldanha 

pelo RepidAica; 
Do sr. João Teixeira ao 

to de Coes Pacheco, um 
rios do manifesto repu 
1870. 
Deste agradecendo. 
*Do sr. Affonso Borges ao presi­

dente do Estado, dr. Jorge Tybiriçá, 
em quem os republicanos sinceros de 
Ytú depositam inteira confiança. 
Este brinde foi enthusiasticamen-

t-e applaudidò, sendo considerado o 
de—honra. 
Sahindo todos do hotel, o dr. Bar­

ros Júnior levou os passeiantes a 
percorrerem a villa, mostrando-lhes 
os melhoramentos iniciados desde o 
tempo da sua administração. 
Mais tarde, no carraraanehão, foi 

Fervido caops, tocando nessa occa-
sião lindas e bem executadas peças 
o Grêmio Musical Independente. 
E alli passou-se o resto da tarde, 

em palestra animada, sendo todos 
cortezmente obsequiados pelos corre­
ligionários saltenses. 
A's 7 e 30 a orchestra local, sob a 

batuta do maestro Maximiliano Lau-
dmann, collocada na sala das refeições 
do hotel, executou magistralmente 
varias peças, sempre applaudídas ao 
terminar. 
Infelizmente approxiraava se a ho­

ra da partida do trem e forçoso era 
deixarmos tão agrrdavel reunião. 
A's 8 e 50 minutos da noite par­

tíamos do Salto reconhecidamente 
gratos pelo tratamento gentil que nos 
foi dispensado. NOTAS AVULSAS 

Camargo, dr. Mamede Silva e Belmir penna e dirige á municipalidade 
Martins. j u m officJo, offerecendo gratuita-

Do Salte, para o mesmo fim, vie­
ram os srs. : Jesuino Martins, Diogo 
Alves da Costa, Gil Câmara e Manoel 
de Oliveira Martins. 

A Câmara municipal desta cidade 
eo funecionalismo publico, com ex-
cepção do juiz de direito, policia e 
protessorado, não se fizeram repre­
sentar na chegada do dr. secretario 
da agricultura. 
Visitando as officinas da estrada 0 
sr. dr. Alfredo Maia, superintendente, 
ficou agradavelmente impressionado 
pelo asseio e ordem nellas encontra­
dos, tecendo justos elogios ao sr. 
Manoel de Araújo Vianaa, seu digno 
chefe. 

I mente os seus serviços como íns-
1 pector municipal. 

E' bem de ver que o aetó do 
sr. Francellino seria merjtorio se 
elle fizesse tal offerecimento mui 
to antes da Câmara cortar aver­
ba. 

A edilidade, quer nos parecer, 
acceitouos serviços desinteressa­
dos do sr. Cintra. Não é agora oc-
casião opportuna para manifes­
tarmos a nossa opinião sobre a 
competência daquelle sr. para o 
exercício daquelle cargo. 

Agora, porém, vemos com pas­
m o publicada a lei n°. 104, a qual 

linda na oceasião que o trem es- ordena o pagamento de 100§000 
pecial partia para o Salto, o sr. dr. 
Alfredo Maia renovou as suas pala­
vras de admiração pela limpeza da 
quella dependência da estrada. 

NOTAS DO DIA 

Não ha muito tempo a Gama­
ra, mascarando u m plano com 
fingida economia, demittiu diver-

mensaes ao mesmo inspector m u 
nicipal ! E o sr. Francellino que 
já se havia ofTerecido para fazer 
o serviço de graça, torna, natu­
ralmente, a receber uma impor­
tância a que elle já não tem mais 
direito. 

A Câmara procede muito le 
vianamente e com flagrante me­
nosprezo pelo dinheiro do povo. 

Se ella já havia encontrado 
pessoa para exercei o cargo sem 
ihe custar u m vintém, porque 

OH.empregados mumcipaea. _ c d yai decretar u m a 

No rol desses empregados foi lei ordenando uma despesa desne 
ttulo u m que envelheceu no c e s s a r j a ? 

nço e de uma honestidade que , ^ a 8 _ • Q à{nheh.0 a]he{o 
1 os srs. camaristas com tanta libe-
ralidade espalham por ahi atoa. ípta a affirmar. 

.imediatamente esta folha sa-
a campo, demonstrando com 
umentos irrespondíveis que a 
íxa politicagem mais uma vez 
ingira a pessoas dignas de todo 
bnceito e que deveriam estar a 

salvo dessas pequeninas misérias. 
A Cidade, com uma jactancia 

admirável, com uma ousadia pró­
pria dos mentirosos de profissão, 
retrucou ao i?e/>&tó'ca affiançan-
do que aqucllas demissões haviam 
sido concedidas em virtude de 
um regimen severo de economias 
que ia ser adoptado pela Câmara. 

Escusado será dizermos que, 
como c^stumeiramente suecede, 
ninguém acreditou nas palavras 
do orgam municipal. 

E, como sempre, razões de sobra 
tínhamos para não acreditar nas 
asserçOes da Cidade, pcrqucdahi 
ha poucos dias outras nomea­
ções eram feitas em substituição 
ás pessoas demittidas. 

Nem ao menos souberam coho 
nestar a trapaça que poderia illu-
dir a outros, porém não aos que 
conheciam a seriedade de u m dos 
funecionarios condemnados á de-
golla e que servia de forte entrave 
aos accommodamentos da grei sro-
vernista. 

Foram então demittidos os srs. 
Frederico de Moraes, dr. Grracia-
no Greribello, dr. Manoel Sampaio, 
u m fiscal e o sr. Francellino Cin-»-
tra. Este, ao ter sciencia do n 

' E quando a imprensa que se 
pivza verbera esses actos incorre-
ctissimos, açulam contra ella os 
seus mastíns que ladram com 
muita força, mas com pouca con­
vicção... 

Um idiota qualquer, dos muitos 
que illustramas paginas da Cida­
de, entendeu de íazer espirito com 
o meu nome. 

Falta-me o tempo para respon­
der-lhe. Demais, sendo os redac-
tores do orgam municipal uma 
associação de anonymos, está cla­
ro que não devo ligar apreço a 
esses illustres desconhecidos. 

Se a gente tivesse de arru­
mar uma pedra em todos os cães 
que nos latem ao calcanhar, seria 
isso u m Deus nos aceuda ! 

EURICO SALDANHA 

Vinho Clarette—Superior, 
a 1§300 a garrafa—AO P O N T O . 

PELA RAMA 

Dé Cabreuva vieram a esta cidade 
aguardar a chegada do dr. secretario 
da agricultura os srs. : Urbano Ma­
chado, coronel Prancisco de Assis 
Oliveira, major Antônio da Silveira de u m epileeptico, lança mão da mina próprio por que motivo, 

n. 

A «Cidade», datada de 28 e 
distribuída no dia 1". ;de Agos­
to, proporc^onou-me o ensejo 
de ler o artigo quo sobre a paz 
de Itú escreveu o sr. Dario 
Chagas. 

Peça importantíssima pelo da Uamara,com o estouvamentfc' â e u fundo, pergunto às vezes a 

por que razão, só eu nasci 
burro ! 

Sim, vejo pessoas que nun­
ca julguei que ellas soubessem 
mais do que o... necessário, 
isto é. que se limitassem a 
estudar e aperfeiçoar no ramo 
de vida a que se dedicam e no 
entretanto num bello dia fico 
aparvalhado, bestíficado, pela 
multiplicidade de conhecimeu-
tos que apreseutam e que dis­
cutem com rara proficiência. 

O artigo do sr. Dario m e 
deixou boquiaberto, palavra de 
honra ; e para demonstrar a 
minha admiração, aliás toda na­
tural, vou tentar em estylo 
alevantado e sonoro, dizer 
qualquer eou&a sobre elle : 

A abantesma da paze e m 
nossa terra, ahastosarnente tra­
tada por homens ãbdueentes, 
tem dado lugar a diversas ab-
sorpçoes. 

Nào éque elles não conhe­
çam a acrylogia da oceasiuo, 
mas como os Adamitas, não 
querem que os outros ganhem 
o adminucuío da sociedade. 

Verdadeiros aldravices tem-
se commettido, invertendo o 
brilho do alcyão pelo mais es­
curo dos caminhos ; a politiqui-
ce só quer que o indivíduo in­
dependente sirva de aídrope 
entre dois pontos distinetos e 
nada mais. 

Mas a humanidade não pode 
estar entregue a aleatórios cs-
estarrecidos e que mais se deíi-
nham. 

Tudo caminha alistridente e 
altiputente, a despeito dos re­
trógrados que eneanun-ís cou> 
sas com vistas de aljnbein;. 

Esses enchergam pouco,por­
que o cérebro allodial que lhe 
fie:* acima do pescoço, desfe­
rindo almenares crepitantes, só 
visam os almagestos philoso-
phicos. 

Não ! 
0 mundo composto de alma 

crês, ainda pensa, ainda refle. 
cte ; nào serão as almôndegas 
que dominarão o vasto] territó­
rio da intelectualidade. 

A altiloquencia amanhada 
dos Propercios cobre de amau* 
rezes e de amavios as leis so-
ciaee. 

Que importa a ambyíogia 
dos rafeiros, se o povo acha-
se amesendado no orçamento, 
oecupando o lugar de u m e ' 
tista ? 

Respondanrnos os perversos, 
os amphybologicos, os anapha' 
tistas da civilisação coéva. 

O sr. Dario, em anacephab 
cose, cumpriu o seu dever. 

Q u e m lhe quererá mal por 
isso ? 

Eis u ma pergunta anagogica 
que pomos eu* anastrophe ao 
primeiro charadista. 
O artigo anemocordioso, aitr 

da que incompleto, é a mais 
bella anemona que imaginar se 
possa. 

E' jurídico, prenhe de ane-
xelms, de sentenças angulei-
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das, de paradoxos anosteo^oa- conceituado orgam da imprensa 

j paulistana não se demorasse emes-
^poaal-a.oque realmente logo fez, 
rectificando a sua primeira publi­
cação. 

Estamos, pois, desobrigados de 
mostrar ao publico as inverdades 
do dr. Augusto Cruz que precisa 
bater menos no peito e ser mais 
verdadeiro. 
—Tendo o sr. Cassú, pelo orgam 

do dr. Augusto Cruz, impetrado uma 
ordem de habeas-corpus, o Tribunal 
de Justiça não tomou conhecimento 
da petição. 

nos. 
Siga s. 

03 ytuanos lhe farão os mais 
apirecticos agradecimentos, a 

dos apodooes necessários. 

Áqnelle catucar do orgam das 
petas está mesmo pedindo que 
lhe cotuquem o... ndapuk "... 

« Isto vai muito bonito (obri 
gado I) e se providencia^ não 
forem tomada - no sentido de 
por um paradeiro a tudo isto, 
a estes desmandos e arbitrarie­
dades, nao sabemos o que sue-
cederá, porque o povo, etc, 
etc. > 
Outra vez a meyma cantilena 

daquelle*? ignorantaços. 
Mudem de rumo ou inven­

tem alguma -íoisa nova. 
Irra cora tanta lambança ! 

O meu velho amigo Nardy 
abraçou agora a carreira thea-
tralica... 
O seu debut foi uma revela­

ção pasmosa : a relumbancia 
da sua voz, a agilidade iucom-
paravel dos gestos e aquelle 
algodãosinho dentro dos ouvi­
dos são predicados capazes pa­
ra o igualar ao João Caetano 
ou a tíarah Bernhardt. 
Não desanime, illustre íilho 

—d&--Thalma. A arithmetica do 
palco é bem mais fácil do que 
aquelia que você invenlou pa­
ra se metter nos vinte fachos 
da nossa preclara municipa-
dade... 

Escrevem-nos: 
Porque nas mattas do Iguas-

sú, Lamego não nasceu desco­
nhecido. .. 

{Escarceu por nada) 

Porque rias florestas africa­
nas, Faustino não nasceu des­
conhecido. .. 

(Judas em sabbado de alleluia) 

R outras quetaes, meus se­
nhores ! 

Z. FERINO. 

Ao jovem casal desejamos 
muitas felicidades. 

A Cidade publicou uma carta 
do sr. Oscar Bruhns, de cujo 
conteúdo o mesmo jornal pre 
tende oppor contestação á uma 
local que publicámos a respei­
to do assumpto e na qual de­
clarámos que aqnelle moço 
havia perdido 40ÇOOO no jogo. 

E' uma verdade incontesla-
da: o tal sr. CKcar jnpou e 
perdeu 4 notas de 1O$OO0 e 
teria perdido o relógio se re­
cusasse o conselho de algumas 
pessoas que vinham no carro. 
Quando intimado pelo chefe 

do trem para pagar a multa, 
recusou-se dizendo que não ha­
via jogado e que o dinheiro 
lhe tido sido furtado do bolso ! 

E' uma mentira deslavada. 
Cinco ou seis pessoas estão 

promptas a afirmar que o sr. 
Oscar jogou e perdeu os 40$000 
na vermelhinha. 
O que se di-se, em contes­

tação, não merece credito, por­
que é uma refinada peta. 
Não precisamos de contesta­

ções da Cidade, pelo motivo 
simplissimo de não adof)ta'rmos 
a sua norma invariável:—men­
ti <* sempre e sempre men­
tindo ! 

Presunto, Salame, queijo 
íSuisso, de Minas e do Rheno. 
Doces, manteiga Mineira, etc. 
— Procurem no PONTO. 

-A. força dolles* 

A proppsito de um tal sr. Cas­
sú, que julgou-se ameaçado nãô 
sabemos bem em que, o Com-
mercio de S. Paulo deu uma no­
ticia, cujas informações falsissimas 
foram fornecidas pelo dr. Augusto 
Cruz, advogado daquelle senhor. 
Não refutamos logo a noticia 

Salt de Itu 

Deu-se nesta villa o falleci-
mento do estimado cidadão 
Domingos da Cruz, lavrador aqui 
residente. 
A' sua exma. família apre­

sentamos os nossos pezames. 
—Foram sorteados festeiros 

de ÍNossa Senhora do Monte 
Serrate, cujas «olemnidades de­
vem realisar-se em setembro 
próximo, a exma, sra. d. Amé­
lia de Almeida Camargo e osr. 
Francisco de Almeida Campos. 

Variola 
Podemos affirrnar que na vi 

sinha villa do Salto não tem 
apparecido caso algum de va­
riola. 
O estado sanitário daquella 

localidade é satfsfaetorio. 
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Telegrammas recibidos nesta 
cidade trouxeram a híste noti­
cia do fallecimento, em San­
tos, do sr. João da Silva OliveK 
ra Pinto, irmàó dos nossos 
presados amigos srs. Ricardo e 
Joaquim Pinto de Oliveira. 
Por esse lutuoso acontecimen­

to enviamos-lhes os nossos sen­
tidos pezames. 
—Falleceu no sabbado e sepultou-

se domingo ultimo a innoccnte Na ir, 
de um anno de idade, querida filha 
do nosso distineto amigO sr. José 
Falcato. 
Seiítiraentamol-o. 

3>Xo,€7'o advogadlo 

Fixou residência nesta cida­
de, onde vem exercer os mk-
teres de advocacia, o illustra-
do sr. dr. Mamede Silva, que 
ali ia á competência profissio­
nal um caracter bastante apre­
ciável. 

"\7" M-aa-Iao v i r g e m 

O sr. Sylvio Porto, proprie 
tarío do Ponto, teve a 
gentileza de enviar-nos 
garrafa de vinho virgem. 

Provamol-o e, no nosso 
co entender, acham-oH 
primeira qualidade. 
Não aconselhamos a 

Sylvio a repetir o ré, q 
moa dizer a dose, mas av 
inos aos apreciadores do b 
vinho que não percam a o 
sião de adquirir um excell 
nectar e por preço muito 
vidativo. 

De -vxx i £3 ^ â. o 

Foi demittido a bem do ser­
viço publico do cargo de ins* 
petor de quarteirão do bairro 
da Tapera Grande, o sr. João 
de Oliveira Cassú. 

Declaração commerci 

Eu abaixo assignado declaro 
para os oevidos efleitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas 
sjvo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patroci' 
nio, 43 e casa filial no bairro 
da Tapera Crande deste muni' 
cipio, retirou'se da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma' 
cie! de Almeida. 

Itú, Ode Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
çào supra, também assigno. 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

Declaro ás pessoas que me 
s&o devedoras virem o qaan-
tos antes saldar os seus débi­
tos, sob pena de verem publi­
cados por extenso os seus no^ 
mes neste jornal. 

Outrosim aviso que tenho 
grande sortimento de fer-

como caldeirões, caça-
e louça de ferro que 
elo custo, para termi-
aquelle ramo de ne-

anoel F. Rodrigues. 
a do Commercio 
1—7—904. 

Avisamos aos interessados 
que os cartórios do Io. officio e 
do registro d^hypothecasacham-
se actualmente funecionando 
no sobrado da rua do Commer" 
cio n\ 77. 

m€€È3 MYm 

C o n s ó r c i o 

Realisou-se no dia 30 do mez 
próximo passado o casamento 
do sr. Trajauo de Abreu com 
a exma. sra. d. Judith Julia 
de Carvalho. 
Paranympharam o aeto : por 

parte do noivo, o sr. Job Tei-
do Commercio porque era natural xeira e da noiva, o sr. Firmino 
que, conhecida a verdade, aquelle Octavio do Espirito Santo. 

Frederico Egner 
Neste atelier photographico 
tirara-se retratos de lodo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co-
motambemserào feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçâo. 
Preços rasoaveis. 

Aberto das S horas damauhã 
até ás 5 da tarde. 

rica Italiana 
de sabão 
a Villa Nova 

abaixo-assignado avisa ao 
commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa^ 
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de pedn-

ços de 300 grammas, com 120 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
1G&000 
Sabão de arrobas, de 37 

kilos e meio—13$o00. 
O sabão è magnífico, náo ha­

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 

Jesualdo Lemucchi 

Restaurante H^spanhol 

0 abaixe assignado, Proprie­
tário do conhecido c afre^ueza' 
do Restaurante Hespanhol,'avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinta 
dias, a contar desta data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos contrahidos. 
Avisa outrosim, que iodas ás 

Contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, afim de 
evitar atrazos que mais tarde 
podem tornar mais dificulloso 
o pagamento das conlas. 
0 abaixo assignado fa/ esle 

aviso para que njngnem aliegue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodrigues 



REPUBLICA 
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Suína áferrea JÜ. Cccifia 
4̂ melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medico^ 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

lllfi-lua leridiana, 30 
IHSTITUTO DO DR. JÂGUARIBE 

Dî osoedidos a ANTÔNIO BARROS 
sâ€> SAÜI.0 

Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 

Tinturaria Ytoana 
O abaixo assignado àvjzain ao publico desta cidade que 

montou na 'rua do Commercio n° 161 uma tinturaria par» 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc cbimicamcnte roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas cbimicamcnte ficam quasi novae, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, Mônhngelli 

Piano 
Vende*se um optirao piano 

do conhecido auetor F. L. Neu* 
mann. Quem pretendebo Mm 

rija*se á casa do redactor d»'a 
folha á rua Direita n°. 4' 

SALÃO DE BARB 
Vendese na villa d 
um bem montado e af 
do Salão de Barbeiro 

1'rata'se com o prop 
Miguel Ari 

Gasa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga-se ou arrendasse uma 

cazacom bons commodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
^*u a pique, com bastante ars 

edos fruetiferos. 
uem pretender poderá di-
se ao abaixo assignado 
ú, com sr. Joaquim Mo-

i 
AHTE1 G& \Um BE 
a 4§600 o kilo-V 

Sadãriâ 6// 

Está liquidando seu sòrtimen-
de louças e ferragens ; o poris-o 
eçnvida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha pcl > cuslo 
salvando o frete ; nao sahirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytú-J.argoBom esus. n° 1 Y 

f apeis de Casamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz, 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclcsiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ui rua de S.Rita. 

SffÍGina 4e iarruagens, marcineiro, tanoeiro 
B torneiro 

/ 03- flua de San/a %ífa, -103 
Nesta bem montada ofíicjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 
WZy^Sg^ Especialidade em envernisação pór um processo 
f ^ - V . ^ inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

c> X3E3 «U_A_:F:É 

VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEEV1Ã 

O advogado 
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A o s srs0 fazendeiros 

O abaixo assignado communi" 
c^ aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 |sobra 
do ou no silio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Kcrmojcncs Brenha Ribeiro 

CIRURGÍ Ào- DENTISTA 

Graduado pela Facultade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa 
ás pessoas que desejam utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes, que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 
)&n&£*^&&&>1P*<£r&i£^>£*Vt 

e 
ABRIOLET-vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

fnimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo­
raes. 

Para a cura i adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impolcncia, Perda da faculdade de pro-
creaçào, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervosa, Poluçòes uocturnas, Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias do 

rins e da bexiga e Fra­
queza dos orgams 

genitaes 
Este maravilhoso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de le­

rem fallido todos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmente to­

dos os casos. E m muito desles casos, os Rins, que garalmenle são 
affeotados, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS SI* 
M1NAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garanle-se a cura absoluta 
Venda-se este maravilhoso ESPECIFICO em todas as 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

Brande c&/ Oonip. 
PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2il B. 3lst, SI,—NEW-YGRK— E. II. da A. 

-Âo Ponto Ytuano 
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